
 

 

 

 

EMENTÁRIO 2021 (bibliografia atualizada em 2024) 

 

OBRIGATÓRIAS DOUTORADO 

 

FORMAÇÃO PEDAGÓGICA E PROBLEMAS EDUCACIONAIS CONTEMPORÂNEOS (03 
créditos) 

Ementa: Origem, natureza e finalidade da formação pedagógica. Bases metafísico-
teológicas e pós-metafísicas da Educação: o lugar do educador e do educando na relação 
pedagógica. A invenção moderna da infância e sua repercussão sobre as teorias 
educacionais. Abordagens pedagógicas contemporâneas a partir dos conceitos de ação, 
sujeito, experiência, interação, autonomia, linguagem. 
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PROCESSOS SOCIOEDUCATIVOS E POLÍTICOS EM SOCIEDADES COMPLEXAS (03 
créditos) 

Ementa: Instituições educacionais e formação pedagógica no contexto das sociedades 
complexas. Configuração e significado das sociedades complexas e plurais. Formas de 
racionalidade, organização política e reconfiguração do campo educacional. 
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SEMINÁRIO DE PESQUISA (03 créditos) 

Ementa: A constituição do campo investigativo educacional; a exigência da 
interdisciplinaridade; a dimensão formativa da pesquisa; o problema de investigação; a 
teoria da pesquisa; o método da pesquisa; o problema da formação do sujeito 
pesquisador na perspectiva teórico metodológica das linhas de pesquisa. 
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SEMINÁRIO DE TESE: FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO (02 créditos) 

Obrigatório na linha 1 

Ementa: Analisar os projetos de tese dos doutorandos avaliando os elementos 
constitutivos do projeto: problemática, objeto de investigação, estado da arte da 
questão, categorias teórico-metodológicas centrais da análise e 
abordagem/procedimentos de pesquisa, apresentando críticas e sugestões que possam 
contribuir para o aprimoramento da pesquisa. 
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SEMINÁRIO DE TESE: PROCESSOS EDUCATIVOS E LINGUAGEM (02 créditos) 

Obrigatório na linha 2 

Ementa: Estrutura de projeto de tese de doutorado. Articulação entre elementos 
fundantes da tese de doutorado: problema, justificativa, objetivo, metodologia, 
amostras, referencial teórico, objeto empírico e revisão da literatura. 
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SEMINÁRIO DE TESE: POLÍTICAS EDUCACIONAIS (02 créditos) 

Obrigatório na linha 3 

Ementa: 

Construção metodológica da pesquisa em educação. Pesquisas quantitativas e pesquisas 
qualitativas. Estrutura de projeto de tese de doutorado. Métodos e lógica da produção 
do conhecimento de teses de doutorado. Articulação entre elementos fundantes de 
teses de doutorado: problema, justificativa, objetivo, metodologia, amostras, 
referencial teórico, objeto empírico e revisão da literatura.  
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OBRIGATÓRIAS MESTRADO 

 

PESQUISA EM EDUCAÇÃO (03 créditos) 

Ementa: Natureza do conhecimento científico e da pesquisa em Ciências Humanas: 
definição do campo de pesquisa em educação. Obstáculos epistemológicos à produção 
do conhecimento em Ciências Humanas. Pesquisa em educação: a constituição do 
campo pedagógico. Relação entre teorias de base, métodos de pesquisa, de coleta de 
dados e de análise de dados na pesquisa qualitativa. Enfoques metodológicos: pesquisa 
bibliográfica, pesquisa documental, estudo de caso etnográfico, pesquisa intervenção. 
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TEORIAS EDUCACIONAIS CONTEMPORÂNEAS E FORMAÇÃO PEDAGÓGICA (03 
créditos) 

Ementa  

Natureza especificidade da formação pedagógica e do conhecimento pedagógico. 
Tendências e correntes da educação contemporânea. Relação entre teoria e prática no 
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Referências 

BENINCÁ, Elli.; CAIMI, Flávia. E. Formação de professores: um diálogo entre a teoria e 
a prática. Passo Fundo: UPF Editora, 2002.  

BENINCÁ, Elli; MÜHL, Eldon H. Educação: práxis e ressignificação pedagógica. Passo 
Fundo: UPF Editora, 2010.  

GAUTHIER, Clermont et al. Por uma teoria da Pedagogia: pesquisas contemporâneas 
sobre o saber docente. 2 ed. Ijuí: Editora Unijui, 2006. 

GUTIÉRREZ, Adriana M. R. En busca del tiempo vivido: educación para narrar lo 
humano (laboratorio biográfico). Educação e Sociedade, Campinas, v. 43, e239070, 
2022. Disponível em: 
<https://www.scielo.br/j/es/a/sbyVfzFH4gPGSH7hwbFJnVx/?lang=es>. Acesso em 26 
ago. 2024. 

HOUSSAYE, Jean et al. Manifesto a favor dos pedagogos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

LARROSA, Jorge. Tremores: escritos sobre experiência. Belo Horizonte: Autêntica, 
2014.  

MEIRIEU, Philippe. A pedagogia entre o dizer e o fazer: a coragem de começar. Porto 
Alegre: Artmed, 2002. 

MÜHL, Eldon H.; ESQUINSANI, Valdocir. O diálogo: ressignificando o cotidiano escolar. 
Passo Fundo: Ediupf, 2004.  



MÜHL, Eldon H.; MARCON, Telmo (Org.) Formação de educadores-pesquisadores: 
contribuições de Elli Benincá. Passo Fundo: UPF Editora, 2022.  

MÜHL, Eldon H.; MAINARDI, Elisa (Org.). Sobre teoria e prática: ensaios e narrativas de 
experiências formativas e pedagógicas. Passo Fundo: EDIUPF, 2020.  

NÓVOA, Antônio (Org.). Profissão professor. Porto: Editora Porto, 1999.  

NÓVOA, Antônio. Escola e professores: proteger, transformar, valorizar. Salvador: 
SEC/IAT, 2022. 

NÓVOA, Antônio. Os professores e sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 1992. 

PENIN, Sonia T.S. Cotidiano e escola: a obra em construção. São Paulo: Cortez, 1995.  

SUÁREZ, Daniel; METZDORFF, Valeria. Narrar la experiencia educativa como formación. 
La documentación narrativa y el desarrollo profesional de los docentes. Espacios en 
Blanco. Revista de Educacíon, Tandil, v. 28, n. 1, p. 49-74, 2018. Disponível em: 
<http://www.scielo.org.ar/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1515-
94852018000100004>. Acesso em 26 ago. 2024. 

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. 4 ed. Rio de Janeiro: 
Vozes, 2014.  

TARDIF, Maurice; LESSARD, Claude. O trabalho docente: elementos para uma teoria da 
docência como profissão de interações humanas. 6 ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2014.  

VIDAL, Odaléa F.; MERCADO, Luis P. L. Integração das Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação em Práticas Pedagógicas Inovadoras no Ensino Superior. 
Revista Diálogo Educacional. Curitiba, v. 20, n. 65, p. 722-749, 2020. Disponível em: 
<https://periodicos.pucpr.br/dialogoeducacional/article/view/26157>. Acesso em 26 
ago. 2024. 

 

SEMINÁRIO DE DISSERTAÇÃO: FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO (02 créditos) 

Obrigatório na linha 1  

Ementa: O problema de pesquisa: definição e processo de formulação. A conexão entre 
o problema de pesquisa, a justificativa e os referenciais teóricos. A coerência no uso dos 
conceitos e na produção e análise de dados. Apresentação e discussão dos projetos de 
dissertação dos mestrandos. 
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SEMINÁRIO DE DISSERTAÇÃO: PROCESSOS EDUCATIVOS E LINGUAGEM (02 créditos) 

Obrigatório na linha 2 

Ementa: Estrutura de projeto de dissertação de mestrado. Articulação entre elementos 
fundantes da dissertação de mestrado: problema, justificativa, objetivo, metodologia, 
amostras, referencial teórico, objeto empírico e revisão da literatura. 
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SEMINÁRIO DE DISSERTAÇÃO: POLÍTICAS EDUCACIONAIS (02 créditos) 

Obrigatório na linha 3 

Ementa 

O problema de pesquisa: definição e processo de formulação. A conexão entre o 
problema de pesquisa, a justificativa e os referenciais teóricos. A coerência no uso dos 
conceitos e na produção e análise de dados. Apresentação e discussão dos projetos de 
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DISCIPLINAS ELETIVAS – MESTRADO E DOUTORADO 

 

OS CLÁSSICOS E A FORMAÇÃO HUMANA: PAIDEIA, HUMANITAS E BILDUNG (02 
créditos) 

Ementa: Educação e formação do ser humano para a vida na cidade; instructio como 
cultivo das capacidades humanas; a escola como experimento estudioso; o papel do 
mestre e a formação das novas gerações; experiência formativa e autoformação. 
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OS CLÁSSICOS E A FORMAÇÃO HUMANA: PENSAMENTO EDUCACIONAL 
CONTEMPORÂNEO (02 créditos) 

Ementa: Fontes e temas formativos no pensamento educacional contemporâneo 
mundial. Fontes da pedagogia latino-americana. Temas e problemas de formação 
humana no pensamento educacional latino-americano contemporânea. Temas e 
problemas de formação humana nos grandes pensadores da educação brasileira 
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PROBLEMAS EDUCACIONAIS CONTEMPORÂNEOS (02 créditos) 
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FORMAÇÃO HUMANA, ÉTICA E DOCÊNCIA (02 créditos) 

Ementa: Formação humana integral: cognição, afeto e volição; Ética das profissões e 
exercício contemporâneo da docência; Dimensões éticas da prática docente; Relações 
interpessoais e educabilidade das emoções; Ética, ensino e autoridade; Ética e 
democracia na escola.  
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JUSTIÇA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS (02 créditos) 

Ementa: Concepções de justiça social. Educação para a justiça social. Os principais 
documentos de educação em direitos humanos. Diretrizes da educação em direitos 
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humanos. Iniciativas e práticas de educação em direitos humanos. A escola e formação 
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EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (02 créditos) 

Ementa: Desenvolvimento sustentável: meio ambiente, responsabilidade social e 
governança participativa; papel da ciência e tecnologia; papel das humanidades e da 
educação; o papel da universidade comunitária. 

 

Referências 

AUDY, Jorge L. N.; MOROSINI, Marília C. (Orgs.). Inovação e Interdisciplinaridade na 
Universidade. Innovation and Interdisciplinarity in the University. Porto Alegre: 
EDIPUCRS, 2007.  

DALBOSCO, Cláudio A. Educação superior e os desafios da formação para a cidadania 
democrática. Revista Avaliação (UNICAMP), v. 20, p. 123-142, 2015. Disponível em: < 
https://www.scielo.br/j/aval/a/QDSV7wHqtszRMqYYrnGrdZf/?format=pdf&lang=pt>. 
Acesso em 08 set. 2024. 

FLICKINGER, Hans-Georg.; O fundamento hermenêutico da interdisciplinaridade. In: 
FLICKINGER, Hans-George. A caminho de uma pedagogia hermenêutica. Campinas 
(SP): Autores Associados, 2010, p. 45-54.  

KESSELRING, Thomas. Ética, política e Desenvolvimento humano: a justiça na era da 
globalização. Caxias do Sul: EDUCS, 2007.  



FILHO, Walter L. et al. Identifying and overcoming obstacles to the implementation of 
sustainable development at universities. Journal of Integrative Environmental 
Sciences, Reino Unido, v. 14, n. 1, p. 93-108, 2017.  

FILHO, Walter L. et al. Using the sustainable development goals towards a better 
understanding of sustainability challenges. International Journal of Sustainable 
Development & World Ecology, Reino Unido, v. 26, n. 2, p. 179-190, 2019.  

FILHO, Walter L. et al. Sustainability and procurement practices in higher education 
institutions: Barriers and drivers. Journal of Cleaner Production, v. 231, p. 1267-1280, 
2019. Disponível em: <https://www.haw-hamburg.de/fileadmin/LS/FTZ 
NK/PDF/Publications/Sustainability_and_procurement_practices_in_higher_education
.pdf>. Acesso em 08 set. 2024. 

FILHO, Walter L.; SHIEL, Chris; PAÇO, Arminda do. Integrative approaches to 
environmental sustainability at universities: an overview of challenges and priorities. 
Journal of Integrative Environmental Sciences, v. 12, n.1, p. 1-14, 2015.  

FILHO, Walter L. et al. Sustainable Development Goals and sustainability teaching at 
universities: Falling behind or getting ahead of the pack?. Journal of Cleaner 
Production, v. 232, p. 285-294, 2019. Disponível em: < 
https://core.ac.uk/download/pdf/211231862.pdf. Acesso em 08 set. 2024. 

MASSON-DELMOTTE, Valérie. et al. (ed.). IPCC, 2018: Global Warming of 1.5°C.An IPCC 
Special Report on the impacts of global warming of 1.5°C above pre-industrial levels 
and related global greenhouse gas emission pathways, in the context of strengthening 
the global response to the threat of climate change, sustainable development, and 
efforts to eradicate poverty. Intergovernmental Panel on Climate Change, 2019. 
Disponível em: 
https://www.ipcc.ch/site/assets/uploads/sites/2/2019/06/SR15_Full_Report_Low_Res
.pdf. Acesso em: 28 jul. 2020. 

MCCOWAN, Tristan. Higher education for and beyond the sustainable development 
goals. Suíça: Springer Nature, 2019.  

UNESCO. Education for Sustainable Development Goals: Learning objectives. Paris: 
UNESCO, 2017. Disponível em: <https://www.unesco.org/en/articles/education-
sustainable-development-goals-learning-objectives>. Acesso em 08 set. 2024. 

UNITED NATIONS (UN). Transforming our world: The 2030 agenda for sustainable 
development. New York: United Nations, 2015. Disponível em: < 
https://sdgs.un.org/2030agenda>. Acesso em 08 set. 2024. 

 

TEORIA E PRÁTICA PEDAGÓGICA E FORMAÇÃO DOCENTE ESCOLAR (02 créditos) 

Ementa: Estatuto da pedagogia. Senso comum e conhecimento pedagógico. Teoria e 
prática pedagógica. Formação docente escolar. Pedagogia escolar. 
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DESAFIOS DA FORMAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR (02 créditos)  

Ementa: Temas emergentes relativos aos problemas da formação pedagógica na 
atualidade: tensão constitutiva entre formação profissional e cultural, 
interdisciplinaridade, competências e habilidades, formação docente e currículo.  
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COGNIÇÃO EM PROCESSOS EDUCATIVOS (02 créditos) 

Ementa: Sistema neurofisiológico envolvido na aprendizagem; Teoria da Aprendizagem 
Significativa; Metacognição e Afetividade nos processos educativos; Resolução de 
problemas como estratégia de ensino e de aprendizagem.  
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ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA (02 créditos) 

Ementa: O conceito de Ciência em suas bases epistemológicas; a importância das 
Ciências e do estudo de Ciências na contemporaneidade; pressupostos teóricos e 
práticas pedagógicas associadas ao campo da alfabetização científica, abordagem 
Ciência-Tecnologia Sociedade, ensino por investigação e projetos STEAM.  
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APRENDIZAGEM CRIATIVA E MOVIMENTO MAKER (02 créditos) 

Ementa: Explorar contextos e demandas educativas nascidas dos contornos 
educacionais com direcionamento de futuro. Dentre elas, destaca-se: Universidade 
criativas; Premissas teóricas da aprendizagem criativa; Criatividade e inovação em 
educação; LifeLong Learning; Abordagem interdisciplinar STHEM; Pensamento 
Computacional; Movimento Maker; Espaços Disruptivos de Aprendizagem. 
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PROCESSOS EDUCATIVOS E CIBERCULTURA (02 créditos) 

Ementa: Dinâmica social contemporânea: a Cibercultura. Advento das tecnologias de 
rede e suas implicações/potencialidades nos processos comunicativos e educativos. 
Processos de conexão e virtualização generalizados como potencializadores de 
agregação social e das condições de aprendizagem. Ciberespaço como novo ambiente 
de comunicação e de processos educativos: a Inclusão Digital. Possibilidades de 
apropriação crítica e protagonista das tecnologias digitais de rede pelos 
agentes/processos educacionais: repensando a informática educativa como processo de 
inclusão digital. Ressignificação da linguagem no ciberespaço. 
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TEORIAS DE APRENDIZAGEM (02 créditos) 

Ementa: Estudo dos fundamentos filosóficos que embasam as teorias de aprendizagens. 
Teorias de aprendizagem. Análise das relações das teorias de aprendizagem com as 
práticas pedagógicas.  
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POTENCIALIDADES EDUCACIONAIS DA INTERNET (02 créditos) 

Ementa: A era do conhecimento; O ciberespaço e sua Linguagem: a hipermídia; O 
ciberespaço como dispositivo midiático; A interatividade no ciberespaço; As tecnologias 
da inteligência; A exploração da hipermídia para a potencialização de processos 
educativos; Tecnologias contemporâneas de rede: wiki, blogs, youtube, audiolog, 
fotologs, Plataformas de streaming, etc. 
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ANÁLISE TEXTUAL DISCURSIVA (02 créditos) 

Ementa: Pressupostos teórico-epistemológico da análise textual discursiva enquanto 
metodologia de interpretação e análise de dados e informações nas pesquisas em 
educação; Aplicação da abordagem metodológica em pesquisas qualitativas no campo 
da educação. 
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EDUCAÇÃO, CULTURA ESCOLAR E CURRÍCULO (02 créditos) 

Ementa: Cultura escolar como possibilidade de investigação; escola e o papel social da 
educação; currículo(s), práticas educativas e saberes docentes; a sala de aula e a escola 
como espaço de pesquisa e diálogo. 
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EPISTEMOLOGIAS DA POLÍTICA EDUCATIVA (02 créditos) 

Ementa: Definições conceituais: problemáticas e limitações do desenvolvimento 
investigativo em política educacional; perspectivas, posicionamentos e enfoques 
epistemológicos em política educativa; história do campo na política educativa; 
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Ementa: Conceitos e concepções de qualidade e equidade em educação. Teorias sobre 
a relação entre desigualdades sociais e educacionais: abordagens reprodutivistas – 
capital cultural e background – e abordagens da escolha racional – Desigualdade 
Maximamente Mantida e Desigualdade Efetivamente Mantida. Redistribuição e 
reconhecimento como fatores de qualidade e equidade. A desigualdade brasileira e as 
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Ementa: Neoliberalismo como uma ideologia e como modo de vida. Paradoxos do 
Estado: mínimo para políticas socioeducacionais e forte para o mercado. Avanço de 
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Ementa: Síntese histórica da administração e gestão da educação no Brasil. Legislação, 
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Ementa: Processo histórico de constituição da educação Especial no Brasil e no mundo. 
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